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Avicultura
Palavras do dr. Felicia- 

uo de Moraes, no Con
gresso Agricola :

A  Avicultura tem sido 
muito desprezada em 
nosso paiz, porém vai se 
notando jfelizmente algu
ma iniciativa particular 
neste ramo de Industria 
Animal. Comt.udo, ainda 
nos achamos muito atra- 
zados.

Devemos proporcionar 
aos nossos patrícios e a to
dos que têm gosto para a 
criação de aves tanto no 
Brasil como em Portugal 
e suas colonias, literatura 
desta especialidade basea 
da na experiencia.

A Avicultura ministra o 
conforto e bem estar, e 
ainda mais concorre para 
melhorar as condições da 
vida no lar.

Todos os que possuem 
um lote de aves domesti
cas podem ter suppri- 
mento de carne e ovos e 
também poderão produzir 
sobras sufficientes não só 
para alimentação sã e va
riada como tambom pira 
satisfazer toda a longa sé 
lie de necessidades da fa- 
milia e garantir o futuro 
dos filhos.

A o aspecto social os be
nefícios provenientes de 
tão util quão bella Indus
tria, contribuirão para o 
desenvolvimento economi- 
co do paiz em concerto 
com os povos adiantados 
do mundo, onde esta In
dustria concorre com ou
tras sobrepujando-as e fi
gurando nas estatísticas 
nos primeiros logares, tor
nando ricos aquelles que 
com tenacidade estão se 

. dedicando a tão remunera- 
dora cultura.

Tomemos o exemplo 
dos E. U. da America do 
Norte que em curto prazo 
sobrepujou a Inglaterra 
$ua mãe patria.

Cooperemos na criação 
de aves de raça, feita com 
tenacidade, actividade e 
conhecimento para aug- 
mentar os rendimentos da 
nação, a alegria do lar, a 
folga nos orçamentos dos 
Estados e da Republica, 
deixando nós de ser uma 
nação dependente.

E’ idéa geralmente es
tabelecida aqui que a avi 
cultura não deixa resulta
dos, isto é que os rendi
mentos provenientes delia 
não dão para manter a 
familia e ainda menos 
para fazer fortuna. Isto é 
real no Brasil e nos paizes 
onde ella se acha quasi 
que no seu estado embryo- 
nario.

Exercendo a avicultura 
como deve ser, faremos 
delia surgir cmno por en- 
canto, não em uma dezena 
de annos, mas dentro de 
um anno grande numero 
de aves, desde que se con
siderem com ex ac ti dão, 
em seu aperfeiçoamento, 
economia, sabia direcção 
e actividade.

Isto será uma realidade 
se no ramo predilecto dos 
gallinaceos, fôr elle con 
servado no logar que oc 
cupa, isto é, nas fazendas, 
sitios e chacaras, associa
do ás lavouras e pomares.

Ella passai á a ser não 
um luxo, unia cau^a cous 
tante do prejuízos, um 
desencomodo oneroso, mas 
um divertimento, uma 
fuiite de retida, um iniu 
terrupto e constante au
xiliar do lavrador.

Tenhamos bem em men
te qne ella não deve ficar 
reclusa como acontece na 
maior parte das fazendas 
num quintal ao redor da 
habitação, quasi sempre 
sem grammado, recebendo 
somente o milho, e esse 
pisado geralmente por to 
dos que por alli passam 
dessedentada com agua 
ruim e quente do sol, e 
ainda sem lhe darem os 
alimentos variados para a 
formação dos ossos, carne, 
sangue, plumagem e de 
todos os orgams.

0  gallinaceo é seme
lhante aos outros passaros. 
Estes têm a liberdade sem 
limites, não lhes faltam a 
sombra das florestas, os 
fructos, hervas tenras, os

^ / \r i ;ONSOiÁTRíZ
Se te amo com pureza e firmemente 
E ’ porque és a Ternura, és a Bondade 
Tens essa espiritual belleza que ha-de 
Embevecer no Etnpyreo a eleita gente.

E ’ que és minha estrella d ’alva, és o ente 
Cujo esplendor todo o meu ser invade.
E se de ti me acliego, alva deidade, 
Ájaelha-se minha alma reverente.

Se te adoro é porque és como a garrida 
Primavera. E’ o Bem que nesta vida 
Vem suavisar me as horas dolorosas.

E és a imagem que em meus felizes sonhos 
Apparece por entre anjos risonhos 
E coroada de lyrios e de rosas.

Tito D’Alba

cereaes, plantalos pelo la
vrador, as sementes dos 
campos, os insectos e a 
longa série de larvas, cu
pins e outras presas que 
encontram na natureza.

Não poderemos dar aos 
gallinaceos a liberdade dos 
outros passaros, mas po 
deremos dar-lhes com as 
reservas devidas, a liber
dade que lhes compete ; 
procurando um ” halitat” 
que lhe seja agradavel, se
guro e livre dos inimigos.

E então havemos de os 
verem constituírem ele
mentos de alegria em os 
nossos lares, e de fartura 
para o bolso e garantia de 
nosso futuro.

Porque não havemos de 
a p ro vei ta r os cafesaes, 
pastagens, pomares, mi
lha raes e toda a sorte de 
plantações para a criação 
de aves domesticas ?

E’ um erro pensar que 
ellas prejudicam as lavou
ras. Certamente precisa
mos localizar as aves nos 
logares onde estejam as 
plantas desenvolvidas 
para que não possam mais 
ser pisadas e devoradas 
por ellas. E assim alimen
tar-se ão dos insectos que 
prejudicam a lavoura.

Porto Alegre, 28 —  Não ex is
tindo mais fanaticos nem  na 
fronteira do  Estado de Santa 
Catbarina, nem no reducto de 
Canoinbas, ordenou se o regres
so a esta capita! do segundo ba 
talhão, alli p erm anecendo ape
nas o primeiro  regim ento de ca- 
vallaria, c o m o  m edida de pre
caução.

ÍC“ Os dois Sargentos
C o m m o v tn te  dram a em  3 

actos, A m a n h ã  no  "T h eatro  
S. D o m in g o s ’ ', pelo ” Grem io 
Dramatico Y t u a u o ” .

Successo ! Successo !

N o t i c i á r i o
A co m p a n h a d o  de sua exma. 

esposa, D. Maria José Pacheco  
Fajardo ,  acha-se nesta cidade 
o  E x m o .  Snr. Dr. R ogér io  F a 
jardo, distincto cathedratico 
das cadeiras de M echanica  e 
Astronom ia da Escola Poly te  
chinica de São Paulo.

Com  os d is ti netos horpe- 
des veio tam bem  a seuhorita 
Stelía de Assis P ach eco ,  gentil 
filha do  nosso illustre am igo  
Snr. Coronel Juvenal Pacheco.

Nossos com prim entos .

Grêmio Drama
tico Ytuano

Depois de uma interrup
ção um tanto longa, reence- 
ta am anhã a sua série de 
espectáculos a apreciada co r 
poração dramatica c u jo  u om e 
encima estas linhas e que  por 
m uito tem po, observando um a 
disciplina invejável,  fo i  o  or
gu lho  da nossa sociedade que  
nunca pou pou  applausos aos 
distinctos am adores que  tanto 
honraram a tradicional cu ltu 
ra da nossa terra.

R ecom e ça n d o  a sua activi
dade a d igna corporação  na
turalmente, ha de continuar a 
merecer do  publico  a m esm a 
deferencia que  sem pre mere
ceu e da qual * continua fa 
zendo-se credora

Para amanhã, estão esco
lhidas as peças ” 0 s  dois Sar 
gentos” , pr im oroso  e co m m o -  
ventissimo dram a em  tres 
actos e a irresistível c om ed ia  
em um acto ” M aneco Pingur- 
ra” , verdadeira "rainha da 
garga lhada”  que ha de manter 
a platéa na mais franca hi- 
laridade.

Pelos rigorosos ensaios que 
temos assistido, preveraos que 
o  "G re m io  D ramatico  Y tu a n o ”  
abrirá com  chave d e  ouro  a 
porta da sua segunda phase, 
alcançando um  estrondoso 
successo que o  fará d ign o  
das suas tradições.

Am anhã , pois, ninguera d e 
verá deixar de ir ao Theatro  
S. Dorainho9 afim de, com  
sua presença, encorajar  os dis- 
tinctoe am ad >res vtuauos.

Entre risos e flores feste
jará terça-feira p róx im a  mais 
uma primavera, a gentillissi- 
ma senhoiinha Isabe l  Redem  
ptora de Almeida, dilecta filha 
tio snr. capitão João  Antunes 
de Almeida.

A grande estima que  goza 
em nossa sociedade essa dis
tincto seuhorita é  a prova mais 
cabal da sua invejável e pri 
morosa educação.

Jubilosas felicitações.

H averá no dia 2 do  proxi- 
m o mez, no A sy lo  de Mendi 
c idade Nossa Senhora da Can- 
delaria, missa pela m a nh ã  e 
benção solem ne á tarde.

Realisou-se h o je  o enlace 
matrimonia l do  snr. Ign  icio 
da Silveira com  a senhorinha 
Thereza  Bueno de Camargo.

Mil f  licidades desejam os 
aos noivos e gratos pelo con- 

i vite,

C H U V A  —  A p ós  u m a  p e 
q u e n a  s e c c a  q u e  j á  e s t a v a  pre
j u d i c a n d o  a  l a v o u r a  d o  m u n i -  
c í d í o , h o n t e m  c a h i u  u m a 
a g r a d a v e l  c h u v i n h a .

Chegou  houtem  a esta c ida
de a talentosa aclriz d. Mar- 
colina G om es  e sua gentil fi
lha senhorinha Alice G om es, 
que  vieram tom ar parte no 
grande espectáculo d o  " G r e 
m io  D ramatico  Y tu a n o ” .

Falleceu em Londres, o  snr. 
Guilherm e Mackrell Cotching. 
0  finado que  p or  m uito  tem po  
residiu nesta c idade deixa v iu 
va a exma. sra. d. Gertrudes 
da Fonseca C olch in g  e 4 filhos. 

Nossos pezames.

N o  dia 4  de Fevereiro  p ro x i“ 
mo, será aberto ao publico  o
trafego do ramal de G uapiia ,  
que partindo da estação deste 
uom e, vae ter a Guarulhos, n u 
ma extensão de 10 e ineio k ilo
metros.

Realisaram-se h o je  as elei
ções dos deputados federae^



A C ID A D E  DE YTU

Passoü se 110 d ia 28 do
corrente, 0 anniversario na-
talicio do  jov en  Antonio  da 
Costa P inbo ,  o estimado (Yoio) 
cu ja  sym pathia  transparece na 
sua aprim ora ia  educação.

—  Fez annos hontem o 
sur. Benedicto  Martins de
Oliveira.

— Faz annos am anhã 0 snr. 
A d o lp h o  Bauer, distin:*to cava
lheiro da nossa sociedade.

A os  annjversariantes a-
nossas felicitações.

Tlieülio S. Domingos
G r a n d o s o  espectáculo a:na 

nhã pc o "G r e m io  Drama'ic<> 
Y  m u n o” .

A Com panhia  Nacion -.1 dt 
operetas, comédias, burh as e 
revistas, sob a direcção dos 
artistas Leal &  Zapparoli, q  i< 
trabalha actualmento 110 Cine 
m a  Parque, dar-nos-á h o je  e 
am anhã os seus últimos e?pe- 
ctaculos.

(Diz o ' Diario Popu lar” ) : Na 
sua excursão pelo norte do  Es 
tado, em propaganda da sua 
candidatura, o sr. dr. Manoel 
V illaboim  tem sido alvo das 
maiores gentilezas por parte de 
importantes políticos daquella 
/.ona, encontrando sympathias e 
valiosos apoios para a sua cau 
didatura a deputado federal.

Letras doiradas
Nas offi< inas typpgra 

;>hicas desta folha, im 
}> rime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
C O R O A S e BOUQUETS 

á 2 $ 0 0 0  0 par

Â p a  Sulfatada Maravilhosa
Vende-se i a Pharmacia 

S. José.

Agradável foi a funeção ci 
neraatographica de qu inta  feira 
n o  elegante salão do íris 
B ink.

H O JE , diz 0 snr. M. M ontei
ro, dois successos em um só 
espectáculo;^ serão exhibidos 
os filras *’ O Espectro B ran co” , 
drama policial em  4 partes ( 
” 0  F u m ador  de O p io ” , F u m a  
em 4 partes.

A m an hã  variada funeção 
com  fitas de alto valor artístico.

P or  decreto de hontem, foi 
mnicDÒu u dia 20 de fevereiro 
prnx im o para se reaiizarem em 
todo o Es*ado a eleição para 
preench im ento  da vaga deixa 
da no Senador Estadual p eL  
fallecim ento do  dr. João Bup 
tista de Mello Peixoto.

E ’ op in ião  unanime d o i  Srs. 
m éd icos  que a "E m u lsã o  de 
S c o t t ’ um :os melhores prepa
rados pharmaceuticos do oleo 
de fígado de 'bacalhau. A c o m 
pos ição  judiciosa, o cuidadoso 
preparo e a facilidade da appli- 
cação fazem da "E m u lsã o  de 
Scott”  um m edicam ento  de 
grande valor, e qae  bem  mere-/ 
ce a acceitação universal de 
q u e  gosa.

” Dr. José ^Carlos Ferreira
Pires.

"L a v r a - ,  IV inas Geraes"

F o l h e t i m (27

U m  Filho È  Povo
POR E. PEREZ E S C R IC H

S E G U N D A  P A R T E

A Batalha 
de Bailen

C A P I T U L O  I 
ieg ;reyso di>

s o l d a d o
D ecorreu  um quarto d ’hora.
0  silencio que  cercava 

aquella ca^a era para Carlos, 
som brio ,  tenebroso c o m o  um 
tumulo.

—  E ’ extraordinário ! —
pensou —  Aqui deve ter acon- 
fec ido alguma desgraça.

D
O R M U L A S  para licenças 
federais -vendein -sc  a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
— na tipografia de  A. Mr- 
milbães &  Cin„  .

.M • 10 P ing irr, "
-- F. i :;; i«1 Ço dissi 111 a Co m ' • ■1 —
A m an hã  no ' Theatro o
tningos” * pelo ” Grem i > D ;a  
muMco Y iu a n o ” .

SE7ÇZ.0 LIVRE
Comsanlíia Yiuuiia Força s luz

Avisa aos snrs. Consu 
midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada 110 
mesmo dia 10.

NaA n i m a e s
Fazenda V A S S O U R A L ,  tem 
diversas eguas para serem 
vendidas, são mansas de sela 
ete.

Assim c o m o  jum entos  de 
meio sangue italiano.

CuRflMRoraíE
ASTHM.(90UELUQiE

' e. ROUQUlDãO

Assim se passou muito tem 
po, até que um d esses  alviça 
reiros de boas intenções —  que 
nunca faltam nas aldeias —  foi 
a casa do  cura dizer que um 
soldado —  muito p rovave l
mente o filho da sra. A n n a  e 
do  sr. Antonio  —  se encontra 
va sentado no poyal que havia 
ju n to  á porta da casa deshabi 
tada.

O  velho  parocho  —  que era 
m uito  bon d oso  pôz o man 
téu e encaminhou-se  para o 
local iudicado.

—  Q ue faz ahi, 'militar ?  — 
lhe perguntou com  in flexão  ca 
rinhosa.

Carlos levantou a j  cabeça.
—  Ali ! E ’ o sr. padre A n se l

m o  —  exclam ou  —  Q ue hei de 
fazer ? Espero meus paes.

arlos tinha os c lhos  roxos.
—  V e m  co m m igo ,  m eu filho.

A tíencaoò

Os abaixo assignados avisam 
ao publico  em geral, que estão 
abilitados a executar todo ( 
qualquer trabalho cunceneute a 
pintura e desenho, c o m o  se- 
jam  :

Decorações, requadrações t 
pintura de casas ; plantas e pro 
jectos  ;scenarios  para theatn s ; 
placas e letreiros ; retratos a 
oleo e crayon  , etc. etc.

Aulas de desenho, pintura i 
archilectura, mediante modica 
retribuição.

C ham am os a attenção sob < 
reproducção  de retratos, trabí 
lho pei feito.

Ytu , 3 0 — 1— 915 
B IG G Í & B O R T O L O T T I

De. F r a n c i s c o  S im ões

Os magníficos resultados con
stantemente verificados na minhp 
clinica em todos os casos de ma
nifestações secundarias e terciá
rias da syphilis, com 0 emprego 
racional do vosso Elixir de No
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever -de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida).

Dae ás crianças a ” Lom- 
Irigieira do pharmaceuti- 
co chimico SILVEIRA.

« El i >:i r de Noguei ra » — A tt.es- 
tam sua superioridade entre 
similares, innum eros attestados 
m édicos.

vem, que temos ®muito que 
falar —  lhe retorquiu o sacer
dote.

O  padre Anselm o eucostou-se 
ao braço do soldado.

—  Falemos, padre, falemos 
de tudo quanto quizer, porque 
esta solidão que envolve  a m i 
nha casa e esta mudez são para 
mim terríveis.

O sacerdote soltou Jura sus
piro, e levou 0 so ldado até 
casa, exc lam ou  :

—  Pobre  m oço  !
C A P I T U L O USÓ no m u n d o

Assim que chegaram  á m o 
desta moradia  do parocho, este 
indicou a Carlos que se sentas
se, accrescentando :

—  Meu filho : pnr fatalidade 
e com  bastante pezar meu, 
vou  dizer te que teus pobres 
paes . . .

O padre deteve se. Carlos 
olhou fixamente para as feii,õ.'s

,3>«s9g*

Affecçdes
Pulmonares

1

leves ou chronicas exigem [ 
o emprego im m ediato | 
da melhor■ medicina.

Como tal, centenares 
de médicos e milhares cie 
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau 

com hypophosphitos.
227

do seu interlocutor.
—  Padre capellão —  disse

—  antes que m e dê a infausta 
nova, 0 m eu coração j á  o sus
peitava ; não estejamos com  
rodeios : m eus paes morreram, 
não é verdade ?

—  Sim, m eu filho ! H a tres 
annos que deixaram  de existir 
esses bons christâos, a m an d o  te 
co m o  sempre e pro fer indo  o 
teu nom e ao expirarem. Tua 
sauta mãe, p o u co  antes de 
morrer disse me : —  Se algum 
dia o meu Carlos voltar, diga- 
lhe que nem um unico  instante 
eu deixei de m e lem brar d ’elle ; 
que morri, am ando-o  mais do 
que nuuca e que  no céu resarei 
pela sua prosperidade e ventu
ra. D iga  lhe tam bem  0 que a 
bôa Angela  foi para m im , du 
raute a minha doença ; que lhe 
recom m eu d o  que a estime 
c o m o  se fora mãe, c o m o  queria 
a mim, pois difficilmeute se en 
contrará na aldeia jmulher mais 
bondosa, um a am iga mais 
terna e mais leal do  que ella.

Carlos, cabisbaixo  e olhos 
cheios de lagrimas, ouvia  a 
narrativa do  sacerdote.

De vez -em qu an d o  do  seu 
peito saiam Jprofundos suspiros 
e estas palavras lhe subiam aos 
labios :

—  Só n o  m u n d o  ! . . . Só, 
qu an do  ju lgava  . . .

—  Chora, pobre Caries, alli- 
via as tuas penas, desafoga !
—  cont inu ou  '0  padre.

(C O N T IN U A )

V E N D E -S E  —  U m a  casa 
na rua 21 de Abril  n. 2.

In form ações  nesta ty p og ra  
phia.



A  CIDADffDE l i ' ü

CURA DAS rLORRS 
BRATICAS = = '

Nas c id ad es  populo
sas e nos climas 

quentes, dois te rços  
das mulheres 

so ffrem  de flores 
brancas.

Á  Leucorrhéa ou 
flores brancas

tom po r causa a anem ia  

0 ó c m sld e ra d a  co m o  e i-

m
gnal de dehL icA de , sando l a m b e m  m u itas  vezes  co n -

6ôquencia do arth ritism o .

O tratam ento  racional é aqueSIe que tem  a c ç ã o  
so b re  o fundo  da m oléstia 

O  r e m e d ío  per  e x e s  lencia é

«■A SAUDF DA MULHER
par?  u s o in t e r n o  fo r m u la  p r iv ileg iada  d o s  p h arm a ce u -  

tlc  s Dau t &  Lagunilia , Rio.

^  S A U l ) ü  D A  M U L H c R  é i ndi ca da  em todos os
in:ommodos de origem uterina: — Suspensão, R e 
gras escassas e d o lo ro sa s ,  hcinorrhagias e 
in flam m acão  d o  utero.

Vende-se em iodas as Pharniácias do ijC !

Teridas decentes e Gironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
Agencia Cósmos—Hio

Ooçadorde M o s c a
Na Loja da Companhia 

Ytuana Foiça e Luz, ven
de-se o especial papel pega 
"M OSCA” ; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Yende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o  T a b e lh o n a t o  
Leop-lío Faisera

Rua Direita N. 2 2
O T O T f f i m i f f i f f l M f f l S m f f l i M

F apel <Se
embru

lho . Vende-se
W e s í s a  T i p t t g a ‘ a í m  

W  W  M M M M  SB jSSBB W W

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou

MADEIRAS
N â o  s e  e n g a n e  ? É  d e v i d o  a  C r i s e  

V e n d e - s e  p e l o s  p r e ç o s  a b n i x o  
a s  s e g u i n t e s  :

T aboas  de Jequitibá bruto, duzia de 
» » P inho,  aparelhada, m acheado

de primeira 4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
T aboas  de P in h o  aparelhada só um  lado, 4 ,4 0 X 3 0 X 2 7  

» » » » de  um lado 4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
» » » » m achead o 4 ,4 0 X 2 1 X 2  2 /2
» t> y> para soalho de  l . a 4 ,4 0 X 1 0 X 2  2 /2

T aboas  de Peroba, para soalho de 1.
» » » » » » »

T aboas bruto para soalho de l . a
« » » » » t

4 ,4 0 X 3 0 X 3  3 8 $ 0 0 0

38 $0 00  
3 6 $ 0 0 0  
34 $0 00  
30 $0 00  
15$000  
26 $0 00  
16 $ 0 0 0  
30$000  
34 $0 00  
26 $0 00  
24$000  
2 0 $0 00  
16$000 
17$000 
13$000  
14 $0 00

4 .4 0 X 1 4 X 2  2 /2  
4 ,0 0 X 1 0 X 2  3 /2  

4 ,0 0 X 2 0 X 3  
4 ,4 0 X 3 0 X 3  
4 ,4 0 X 2 3 X 3  
4 ,4 0 X 2 3 X 2  

4 , 4 0 X 2 3 X 1 2 / 2  
4 ,4 0 X 2 3 X 1

16. ■Nesta—

» » » » » »
Taboas bruto para forro  reforçado 
Tabóas aparelhada para fôro  m acheado 4 ,4 0 X 2 1 X 1  

» » » » » 4 ,4 0 X 1 4 X 1
» » » Saia camisa 4 ,4 0 X 2 3 X 1

V ig .unento  de Peroba  aparelhado metro liniares p a 
ra batentes 1$000

V iga m en to  de peroba bruta qualquer  grossura m e 
tro cu b ico  6 0 $ 0 0 0

V ig a m e n to  de  peroba bruta metro liniaes $ 8 0 0
Caibro de Peroba de 2 metros a mt. mt. c u b ico  70$000
.Caibro de  P in h o  de prim eira  duzia 16$000
Caibvo de Peroba  curto  metro liuiar $ 2 5 0
R ipa  de Peroba de 4 ,0 0 X 5 X 1  3$0Ô0
Batente de Peroba  c o n fo r m e  postura c /  um  1 1 $ 0 0 0

l/é/1 e t r a t a r  co m  o p r o p r i e t á r i o

A n t o n i o  T i t a n e i r o
L argo do M ercado YTU

V i n h o  C r e o s o ta d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. HJsae !

m mmmmmmmmmm
G o m p a n b ia  Y tu a n a  Fo rça  e

LUZ— Na loja da Compa
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.
mmmmmmmmmmm 
Uarotes Caracu’

Na fazenda V A S S O U R A  L 
tem garotes Caraeó de um 
nnno e de menos, para v en d er  
de boa raça e bonitos.

Preço  co m m o d o .

Nas oficinas 
desta folha

E xecuta-se 
todos os trabalhos 

typographicos 
igual a S. PAU LO
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L Â M P A D A S  E L E Ç T R 1 C A S  de filamento metalieo,
Esta Com panhia,  tendo recebido directamente dos melhores fab r i

cantes, grande e variado sortimento de lam padas de f i lam en
tos metallic >s, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  gran le reducção, vend en d o  d ’ora em diante 
em  seus deposites em  Y tú  e n o  Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

L am pad as de 10 velas 1$200 &^  L am pad as de 100 »
L am pad as de 10 » 1$500 0 L  Lam padas de 200 »
L am pad as de 25 » 1$600 p sf L am padas de 300 »
L am pad as de 32 » 1$ 70 0  g (\ L am padas de 400  »
L am pad as de 50 » 2$ 40 0  « %  L am padas de 1.000 »

4 $ 8 0 0  
7 $500  

111500 
14 $500  
3 0 $ 0 0 0

D e p o s i to  e m  V  T L J  : ^ua d i r e i t a  51
Depositários no S A L T O  :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

E stevão  de A lm eida  Campos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de car 
v ã o — quer pela reeistencia, quer  pela m aior  

intensidade e l im p id e z  da luz; d evend o  portanto, 
m reeea  p i e f e r e n e a  da parte dos senhores c o n s u m id o r  s

T I P O G R A P H I A
A, h faplãíis  & Comp.

L U A  DA P A L M A  23 f W
Este estabelecimento graphico mon 
taclo com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com çxmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões  
de Factnras, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação  

Avulsos, etc. etc.
P R E Ç O S M 0 D I C 0 S

Letra do
Cambio

t a l ã o

Vende-se nesta typographia

i CC orrp an h ía  Y tu ao a
F rca e Luz j&í

Cham am os a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, W A - 
TH E R  proove e borracha, que te
m os em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rTamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta 

C 0 M P A  HIA

Rua D ir e i t a  n 51 
v n

Casa San toro
f e b jc a r ia  e Jcalhería IT iL O  SSUISA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará R e log ios  

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em  am bos 

artigos. D eposito  exclusivo  
nesta cidade dos a fa m a 

dos R e log ios  Zenith  
e Cronom etro 

íris, e tem 
também 

dos  fabri
cantes R o s k o p f  

Patent— O m e g a —
A u rea— e Leon idas—  á 

P reços de S. Paulo . In cu m be-  
se de qualquer  concerto  concernente 

a sua profissão. T o d o s  os ob jectos  v e n d i 
dos são garantidos. Vende-se  R e log ios  de 

paredes e despertadores, e concerta-se m achinas de 
escrever e Graraophones.

G rande e variado sortimento em  artigos 
de phantasia e ob jectos  para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afam ados  
relógios ZENITH E OMEGA

J o s e  S a n t o r o
(Y T U '  Estadode S. Paul o,


